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Querido leitor.
Chegamos ao ponto final do nosso jubileu! Neste 10 de dezembro es-

tamos comemorando os 51 anos da proclamação do título de Santuário 
concedido à nossa igreja pelo Cardeal D. Jaime de Barros Câmara, procla-
mado em 10 de dezembro de 1970.

O nosso pedido feito ao Papa Francisco para comemorar com toda 
dignidade os 50 anos dessa data, foi prorrogado até este ano por causa 
da pandemia da Covid 19. Isso aconteceu também com o Jubileu do San-
tuário da Itália, para permitir as visitas dos fiéis peregrinos para ganhar 
as Indulgências concedidas aos que visitassem o Santuário e aí rezassem 
as orações a Nossa Senhora pelas intenções do Papa. Tínhamos progra-
mado visitas das Paróquias de todos os Vicariatos ao Santuário com essa 
finalidade e que não aconteceram nem na prorrogação. A pandemia con-
tinua, mesmo com regras mais leves, a dificultar as celebrações.

Outras datas que faziam 
parte das comemorações 
foram celebradas bastante 
discretamente: os 100 anos 
da chegada dos Barnabitas 
à paróquia em 06 de janeiro 
e os 360 anos da fundação 
da Paróquia no dia 06 de 
março deste ano. Isso quer 
dizer que Nossa Senhora de 
Loreto continua a Padroei-
ra e Mãe dos moradores de 

Jacarepaguá e, ainda, protetora de todos os seus devotos, onde quer que 
residam. Lembramos mais uma vez a vocação dos grandes Santuários 
de ser o lugar especial do encontro com Deus, através da Palavra e dos 
Sacramentos. Vocação esta que São João Paulo II, na carta sobre o VII 
centenário de Loreto em 1994, lembrava. O Santuário deve ser o lugar 
privilegiado da eficaz administração dos Sacramentos e da evangelização. 
Os peregrinos que visitam o Santuário voltam para suas casas transfor-
mados e renovados pela participação dos Sacramentos, principalmente 
da Reconciliação e da Eucaristia. 

A nossa revista este mês traz ainda outros temas e o principal para a 
Igreja no mundo todo é a preparação do Sínodo dos Bispos sobre a Sino-
dalidade. A nossa Arquidiocese está promovendo essa preparação local 
como as Dioceses do mundo inteiro. Nossas Pastorais se reuniram para 
responder os questionários que foram entregues à Arquidiocese na Festa 
da Unidade em 27 de novembro.

Quero destacar também outras matérias desse número da revista. A 
página sobre a novena da Padroeira este ano e a história atual do Santuá-
rio, a matéria do Santuário da Adoção, do Dezembro Laranja e a mensa-
gem de Natal do pároco, P. Marco Aurélio.

Nossa Senhora de Loreto, Senhora deste Santuário, atendei-nos.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Celebrações

Lembramos mais uma 
vez a vocação dos grandes 
Santuários de ser o lugar 
especial do encontro com 
Deus, através da Palavra e 
dos Sacramentos.



O termo Advento surge quando é instituído o de-
vido tempo de preparação em vista da solenida-
de do Natal ( séc. VI, na Espanha). Através das 

leituras do primeiro domingo, marca, em simultâneo, o 
começo de um novo ano litúrgico, ao longo do qual a 
expectativa da vinda do Senhor se torna a primeira re-
flexão. Resulta que a sua primeira vinda, que ocorreu 
com a Encarnação, é o mais importante mistério para 
começar a meditar acerca do modo segundo o qual deve 
ser desenvolvida a vigilância, na expectativa da vinda do 
Senhor, no último dia.

Constatamos, desse modo, quão importante é voltar 
a meditar, a cada ano, o plano de Deus sobre o homem. 
Compreendemos sempre mais com qual sabedoria Deus 
age, qual é a grandeza da obra da nossa redenção realiza-
da por Jesus e com qual eficácia opera em nós o Espírito 
por ele merecido. As verdades eternas tornam-se sempre 
mais importantes.

O liturgista do Advento, pelo fato que logo nos coloca 
diante do rebento que brota do tronco de Jessé (Is 11,1), 
quer, sobretudo, apresentar o plano de Deus que, desde 
sempre, por sua livre determinação, quer que o homem 
participe da sua vida divina. O seu povo será chamado: 
“Iahweh, nossa justiça”. A visão definitiva das últimas coi-
sas é o anúncio inicial do ano litúrgico, enquanto Deus 
declara que o seu autor será o rebento da descendência 
davídica sobre o qual repousará o Espírito com os seus 
sete dons (v.2). A visão escatológica é contemplada atra-
vés do quadro do banquete ao qual Deus convida e pela 
visão da cidade celeste, em que habitarão os santos, total-
mente protegidos. Os evangelhos de cada dia, que acom-
panham as leituras do Antigo Testamento, no que lhes 

concerne, vão apresentado, gradativamente, a figura de 
Jesus, que será aquele que permitirá o triunfo do plano de 
Deus. Desse modo, vemos construída a pessoa divina da-
quele que, com a encarnação, se apresentará na condição 
de um filho de homem que, todavia, afirmará ser o Filho 
que, único, conhece o Pai. Será, também, aquele que dará 
o alimento capaz de produzir a vida eterna naqueles que 
se deixarão atrair pelo seu Pai.

Enquanto a primeira semana do Advento chega ao 
seu fim, se agigantam os aspectos do plano salvífico de 
Deus e aqueles da pessoa de Jesus, a Descendência da mu-
lher, que esmagará a cabeça da serpente.

Com a segunda semana do Advento, a atenção do fiel 
concentra-se na pessoa de Jesus que se revela segundo a 
sua condição divina, porque ele é o Filho do Homem, 
com o poder de perdoar os pecados e, também, o Bom 
Pastor. As Escrituras dele falam porque é o Santo descrito 
através das figuras daquele que vem para salvar. É desse 
modo que se torna mais do que evidente o sentido dos 
sinais que Jesus realiza e que até sinaliza aos enviados 
de João Batista: “Dizei a João: os cegos veem, os surdos 
ouvem, os mudos falam, os coxos andam e a Boa Nova e 
anunciada aos pobres” (Mt 11,4).

Quando a segunda semana está para chegar ao seu 
fim, o liturgista parece querer nos admoestar.  Deus já se 
queixou com o seu povo ao vê-lo desrespeitoso com as 
suas leis tão valiosas que, quando praticadas, fariam dele 
uma grande nação. Jesus, por sua vez, fustigou com vigor 
profético Betzaida, Corazim e Cafarnaum, por não ter va-
lorizado o ensinamento daquele que é maior do que Sa-
lomão e Jonas. A nossa displicência diante da sua pessoa 
e das Escrituras não está nos prejudicando gravemente? 

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

O Advento
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Você sabe o que fazer com 
as mãos durante as cele-
brações?

As mãos são muito importan-
tes, podem ser usadas para fazer 
o mal ou para fazer o bem; para 
abençoar, para partilhar. Os gestos 
na liturgia estão modelados segun-
do As mãos falam, falam de Deus e 
com Deus.

Em relação à linguagem das 
mãos podemos distinguir ações, 
gestos e posturas1.

Nas ações: temos o mais simples 
ao mais complexo: 
	y o traçar sinal da cruz sobre si 

mesmo, sobre objetos e pessoas; 
	y a imposição das mãos como 

invocação do Espírito Santo e 
bênção; 
	y dar a mão como saudação; 
	y acender fogo ou velas. 
	y Temos ainda a ação de tocar, de 

partir, de lavar as mãos, de ungir.

Já nos gestos: encontramos o 
	y fazer o sinal da cruz (da testa 

ao peito e do ombro esquerdo 
ao direito, enquanto a outra mão 
repousa sobre o peito); 
	y temos a persignação no início 

da proclamação do Evangelho 
(traça-se o sinal da cruz sobre a 
fronte, sobre os lábios e sobre 
o peito, enquanto a outra mão 
repousa sobre o peito). O sentido 
é claro. Na fronte: – que o Evan-
gelho seja entendido; sobre os 
lábios: – que o Evangelho seja tes-
temunhado; sobre o peito: – que o 
Evangelho seja vivido; 

	y erguer as mãos, sinal de louvor, 
de oferta e de súplica; 
	y a mão estendida como na con-

celebração.
	y

As Posturas das mãos juntas:
	y unidas pelas palmas, constituem 

símbolo da oração, da relação 
e comunhão com Deus. Temos 
vários modos de juntar as mãos; 
	y com os dedos entrelaçados: é 

a posição das mãos na oração 
particular e quando se está de 
joelhos. 
	y uma acolhendo a outra em 

forma de concha: É uma forma 
válida para os fiéis em geral, quan-
do se movimentam na igreja ou 
se aproximam da Sagrada Co-
munhão e quando os leitores se 
aproximam do ambão.

Tudo isso expressa a harmo-

nia e a beleza do rito feito oração. 
Não se prevê o gesto de dar as mãos 
durante o Pai nosso. Palmas não 
existem no Rito Romano. A salva 
de palmas, contanto que não se 
torne um rito permanente, pode, 
ocasionalmente, ser significativa. 
A assembleia reunida reza também 
através das mãos.

Gostou? Quer aprender mais?
Então me siga: 

* Blog: https://espacotheros.
wordpress.com/

* Instagram: @espacotheros_mi
* Facebook: @espacoteros

* E-mail: misouzaamaral@gmail.
com

1  ALDAZÁBAL, J. Gestos e 
Símbolos. Tradução: Alda da 
Anunciação Machado. V. 1. São 
Paulo: Edições Loyola, 2005.

 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Mãos que falam com Deus
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Apesar de ser necessário combater as grandes 
tentações com invencível determinação, e 
que a vitória aí conquistada nos seja extre-

mamente útil, pode ocorrer também que enfrentar 
as pequenas acabe por nos ser mais proveitoso. Pois 
assim como as grandes sobressaem pela magnitude, 
as pequenas também acabam sobressaindo pelo nú-
mero, de modo que vencê-las todas pode der com-
parável a uma grande vitória. Lobos e ursos são sem 
dúvida mais perigosos do que moscas. Porém não 
são tão importunos e aborrecidos, e não nos exaspe-
ram tanto. É coisa fácil impedir-se de cometer assas-
sinato; mas é coisa dificílima evitar pequenos rom-
pantes de cólera, para os quais nunca falta pretexto. 
É bem fácil para um homem ou uma mulher evitar o 
adultério; mas não é fácil evitar os olhares, dar ou re-
ceber amor, fazer pequenos agrados e favores, dizer 
e ouvir palavras de adulação. É bem fácil não se dar 
um rival ao marido, ou à mulher, no que diz respeito 
ao corpo; já no que diz respeito ao coração, torna-
-se bem mais difícil. É bem fácil não macular o leito 
nupcial, porém mais difícil manter vivo o amor do 
casamento; é fácil não furtar o pertence alheio, mas 
bem mais difícil não invejá-lo e desejá-lo; fácil não 
prestar falso testemunho durante um julgamento, 
mas difícil não mentir durante a conversação; fácil 
não se embriagar, mas difícil manter-se sóbrio; fácil 
não desejar a morte do próximo, mas difícil não de-
sejar-lhe mal; fácil não difamá-lo, porém difícil não 
desprezá-lo. Em suma, estas ínfimas tentações de 

cólera, de suspeita, ciúmes, inveja, amores, extrava-
gâncias, vaidade, má-fé, afetação e de pensamentos 
impuros são o exercício permanente daqueles mais 
devotos e decididos. É por isso, Filoteia, que deve-
mos com muito cuidado e dedicação nos preparar 
para este combate; e tem a certeza de que cada vitó-
ria conquistada contra estes inimigos representará 
uma pedra preciosa na coroa de glória que Deus nos 
prepara em Seu paraíso. Por isso digo que enquanto 
nos preparamos para combater com firmeza e deci-
são as grandes tentações - caso elas venham - deve-
mos defender-nos bem e com devoção destes dimi-
nutos e débeis ataques.  

Introdução à Vida Devota
Jane do Térsio

Quarta parte, Capítulo VIII - De como é 
necessário resistir às pequenas tentações
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Bem Amigos do Loreto, mais um ano que se 
vai, menos um ano de vida e mais um ano de 
grandes experiências. Está na hora de fazer os 

pedidos para o Natal, qual será o seu? O que você mais 
quer de presente? Dúvida geral. 

Antes de pedir, vamos agradecer a Deus por estar-
mos chegando ao fim do ano inteiros, com alguns ar-
ranhões aqui, um quebradinho ali, mas de uma forma 
geral, estamos bem, pois o importante nessa altura 
do campeonato, é chegar. Temos muitas histórias pra 
contar sobre esse ano que é reflexo do ano anterior e 
uma coisa ficou bem clara; nunca foi tão importante 
estarmos em Cristo Jesus, nunca foi tão importante 
dobrar nossos joelhos e entregar nossas vidas e a dos 
nossos entes queridos, nas mãos do Senhor. Quantas 
noites de sono nos foram tiradas e agora estamos aqui 
acordados, em pé sem cair, deitados sem dormir. E foi 
assim que a Graça divina nos arrebatou e nos trouxe 
até mais um natal. Nossas dores e nossas perdas serão 
contabilizadas um dia. Um dia faremos um balanço 
de tudo o que sobrou dessa avalanche chamada pan-
demia, disso não será possível fugir. Quantos amigos 
se foram, quantas famílias sofridas. Quantos machu-
cados foram curados na força do tempo, quantos de 
nós caíram pelo caminho e foram levantados pelos 
amigos que se encontravam fortes. Sim, viver em co-
munidade é assim; um dando a mão para o outro, um 
empurrando o outro para cima, pois não se pode dei-
xar a peteca cair.

Mas o Natal está aí e vamos festejar com muito 
amor o nascimento do Menino Jesus, vamos entregar 
nossas orações de agradecimento no altar de Cristo, 

vamos reconstruir o que foi quebrado, vamos ser feli-
zes como Deus sempre quis. Suas orações foram aten-
didas, então agradeça. Agradeça por tudo que te acon-
teceu, mesmo as dores, pois poderiam ser piores. Por 
tudo dai graças e louvor a Deus, por tudo agradecei.

Temos um novo ano pela frente, muitas novidades, 
muitas apreensões, mas tudo vai correr bem se colo-
carmos nas mãos de Deus. Tenha fé nos seus projetos, 
acredite que tudo vai dar certo, você merece e Jesus em 
sua infinita bondade quer assim. Então creia.

Que o seu natal seja de paz e esperança, de amor e 
de bondade. Feliz Natal para todos vocês.

P.S. Honra e Louvores sejam dados a todo momento...
P.S. do P.S. Ao Santíssimo e Digníssimo Sacramento.

Loretando
Paulo Sobrinho e Solange -  psdops@hotmail.com

Feliz Natal a todos os sobreviventes
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Caros filhos na fé, a paz de Jesus!

Estamos na época das festas na-
talinas e eu quero dirigir a 
todos vocês uma breve pa-

lavra de esperança e paz.
Para nós o Natal é a celebra-

ção do Verbo que se encarna 
no seio da virgem Maria, nos 
trazendo a luz que ilumina a 
todos nós. 

Acredito, que todos nós, ao 
longo deste ano, ficamos sensíveis a 
realidade atua do Brasil e do mundo 
inteiro. Todos fomos tocados pela atual 
situação, podendo ter sido de forma direta ou 
pela compaixão, que move nosso coração a se compa-
decer pela dor e pelo sofrimento alheio.

Num primeiro momento, ouvíamos falar dessa 
pandemia e, parecia-nos algo distante, mas num se-
gundo momento, a pandemia começou a ter nome de 
pessoas conhecidas e queridas. Naturalmente, muitos 
de nós passamos a conviver com a dúvida, com a in-
certeza e com o aperto no coração. 

Mesmo dentro dessa realidade quero dirigir a vo-
cês é uma palavra de esperança, porque a esperança 
não decepciona, “porque Deus derramou seu amor 
em nossos corações, por meio do Espírito Santo que 
ele nos concedeu”. (Rm 5,5). A esperança é um dom 
que nos renova em tempos sombrios e em tempos de 
desolação. Quando tudo parece perdido, a promessa 
de Deus nos consola.

Um grande modelo de esperança se encontra 
no Antigo Testamento na história Abraão. Ele ve-
lho e com esposa estéril, acreditou na promessa de 
Deus de que seria pai de uma grande multidão. E a 
promessa de Deus não falha, se cumpriu na vida de 
Abraão. Outro modelo de Esperança está nos profe-
tas, que em nome de Deus, consolavam os desolados 
do exílio, dizendo: “Firmai as mãos tremulas e os jo-
elhos vacilantes. Criai ânimo, não tenhas medo, eu 
sou Vosso Deus!” (Is 35,3-4). Já no Novo Testamen-
to, depois da Cruz e da Morte de Jesus, os discípulos 

ficaram desolados mas eis que surge a 
grande notícia: “O Senhor Ressusci-

tou!” (Mt 28,6).
A Ressurreição é o fundamen-

to da esperança cristã: é uma es-
perança nova, viva, que vem de 
Deus. Não é meio otimismo, nem 
um simples encorajamento. NÃO, 
é um dom do céu, que não poderí-

amos obter por nós mesmos, é um 
presente do Pai para cada um de nós. 

A esperança de Jesus coloca no coração 
humano a certeza de que Deus tudo pode, 

pois até do túmulo Ele faz brotar vida.
O Menino Deus ao se encarnar e participa do ex-

tremo do sofrimento humano, mas a palavra final 
de sua vida terrena, não veio nem na cruz e nem da 
morte, mas da Ressurreição. Então, mesmo quando 
tudo parecer tão difícil para você, não desanime e, se 
por acaso, em meio a dor você se perguntar onde Deus 
está? Ele está conosco, Ele está no meio de nós, Ele 
caminha conosco, Ele sofre conosco. Somente Deus 
nos ama assim: Até a morte de Cruz! Vamos a Ele, va-
mos à fonte de água viva, pois Ele pode nos saciar no 
deserto da vida.

Por isso meus irmãos, em meio a tantas incertezas 
humanas, em meio a noite escura da fé que estamos 
passando, é Deus que nos ilumina com a sua Luz que 
é mais forte e mais brilhante que o sol. Portanto é 
tempo de louvar, agradecer e bendizer a Deus Pai. É 
Natal e o Menino Jesus nasceu dando a cada um de 
nos à luz da vida. A alegria que vem do presépio ilumi-
na nossas vidas transmitindo a verdadeira paz. 

A todos deixo um abraço carinhoso cheio de ter-
nura e compaixão, cheio de paz e de amor. Desejo a 
todos um Feliz e Santo Natal!

Amém!

Padre Marco, Pároco e Reitor da Paróquia Nossa 
Senhora de Loreto.

Mensagem
Padre Marco
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A minha primeira Jornada 
foi a JMJ de Madri em 
2011. Na época eu não ti-

nha muita noção do que era uma 
Jornada, da quantidade de jovens 
reunidos numa só Fé, a missa ce-
lebrada em outro idioma, mas 
que você olha para o lado e vê 
pessoas de vários países partici-
pando como se fosse na sua pró-
pria língua. O silêncio na vigília 
que eu antes achava impossível 
e claro que não podia faltar os 
desafios, como dormir embaixo 
de chuva e chorando de frio, mas 
ainda assim, foram dias incríveis 
que você guarda para a vida toda, 
porém o mais inesquecível mes-
mo de uma jornada são as ami-
zades que Cristo nos dá a oportu-
nidade de fazer. E a prova de que 
Deus não pôs nenhuma dessas 
pessoas na nossa vida por acaso. 

Em 2012 me mudei para o Rio 
de Janeiro a trabalho, eu e toda 

minha família somos de Brasília, 
mas graças a Deus, Ele me man-
dou para a JMJ um ano antes 
dessa mudança e foi essa famí-
lia de amigos que fiz lá, que me 
acolheu com todo carinho nessa 
cidade totalmente estranha e me 
ajudaram a encontrar um lugar 
para morar bem pertinho deles. 

Na época estava ocorrendo 

alguns encontros no Rio em pre-
paração para a JMJ Rio 2013 e 
tive a oportunidade de rever os 
antigos amigos de Jornada e fa-
zer novos amigos, inclusive um 
amigo que alguns anos depois 
veio se tornar meu esposo, ou-
tros padrinhos de casamento… 
#ficaadica.

Ainda tem os amigos interna-
cionais, que apesar da distância, 
moram em nossos corações, con-
tinuamos mantendo contato, es-
tão em nossas orações e nos dá a 
certeza de que a nossa fé não tem 
limites, não tem idioma e que 
mesmo com tantas diferenças 
somos todos irmãos. Para mim 
isso é o que mais me marcou, 
as amizades que Deus fez surgir 
desses momentos de Jornada e 
como cada uma tem um signifi-
cado na minha caminhada.

Fernanda  Campos
#throwbackJMJ

#ColunaJovem
TBJMJ
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OS SÍNODOS NA VIDA DA 
IGREJA E O SÍNODO ATUAL
Origem:

Com certeza, a experiência si-
nodal é uma nova forma da prática 
da comunhão eclesial, envolvendo 
todos os níveis dos membros da 
Igreja Católica, não só os minis-
tros ordenados, mas todos os lei-
gos e leigas, especialmente através 
da consulta a todas as igrejas par-
ticulares.

Em 1965, assim que a quarta 
sessão do  Vaticano II  estava para 
começar, o  Papa Paulo VI  criou 
o Sínodo dos Bispos. Ele introdu-
ziu uma nova definição de Sínodo, 
em que estipulou ser este um or-
ganismo estritamente consultivo 
para o Papa, enquanto os sínodos 
anteriores eram Concílios, que não 
são assembleias consultivas, mas 
organismos onde decisões são to-
madas, embora o Sínodo dos Bis-
pos continue sendo um organismo 
consultivo importante em ajudar 
os papas a comandar a Igreja.

Antes de 1965, os sínodos/con-
cílios tomavam decisões, seja em 
nível diocesano/provincial, seja 
em nível nacional. Eles faziam isso, 
evidentemente, em comunhão 
com a Santa Sé, mas tomavam as 
suas decisões por si próprios.

Hoje, o Sínodo dos Bispos, sob 
o comando do Papa Francisco, está 
ajudando o magistério papal a to-
mar decisões. E não correspondem 
às decisões de um Concílio.

O Sínodo da Sinodalidade:
O Papa Francisco, convocando 

ao presente Sínodo, sublinhou que 
o Sínodo não é um parlamento e 
apontou as três palavras-chave do 

processo: comunhão, participação 
e missão.

Por sua vez, também indicou os 
três riscos para os quais devemos 
nos preparar:  formalismo, intelec-
tualismo e imobilidade.

Ele manifestou seu desejo de 
construir uma Igreja que não se 
afaste da vida, mas cuide das fragi-
lidades e da pobreza de nosso tem-
po. E disse, também, que o estilo 
de Deus que deve nos ajudar se ba-
seia em: proximidade, compaixão e 
ternura.

Papa Francisco destacou os três 
verbos que devem guiar este Síno-
do tão especial: encontrar, ouvir e 
discernir.

Claramente, estamos colocados 
na procura de identificar e valori-
zar a nossa própria vocação e mis-
são na Igreja, com um sentido de 
serviço, colaboração e comunhão: 
o Papa adverte que as melhores po-
sições na Igreja não são as exclusi-
vas e as que separam, mas aquelas 
que reúnem, que dão unidade.

Na oração de convocatória, o 
Santo Padre invocou o Senhor com 
as seguintes palavras: “Estamos 
diante de você como uma Igreja fe-
rida. Nós causamos muitos danos. 
Não devemos ter medo de admitir 
os erros que cometemos. É bom e 
saudável corrigir erros.”

Ele chamou a Igreja toda a pro-
curar fidelidade, a um exame de 
consciência profundo para nos 
converter. A fidelidade requer mu-
dança. Um processo de inversão de 
rota para voltar à comunidade ori-
ginal. Devemos olhar para a comu-
nidade de Jesus, Ele  não nos deixou 

normas ou estruturas, mas nos 
deixou um estilo de vida. Ele pre-
gava com o testemunho. Portanto, 
devemos procurar que esse cami-
nho sinodal seja em serviço, porque 
serviço e sinodalidade andam de 
mãos dadas. Devemos buscar a Co-
munhão para trabalharmos todos 
juntos. É o sentido do “Ano da Co-
munhão” que a nossa Arquidiocese 
convida a celebrar e viver.

Sugiram três palavras de aten-
ção para forjar ou fortalecer um 
vínculo com o Mestre Jesus: espe-
rança, fé e caridade, que são três 
virtudes teologais, base da nossa 
vida cristã, as quais não podem 
andar separadas. É um processo de 
muita humildade, as sugestões dos 
irmãos devem nos colocar em uma 
atitude de aprendizes para apren-
der, desaprender e reaprender em 
um processo de permanente con-
versão pessoal e comunitária. O es-
tilo de vida da eclesialidade sinodal 
passa pela vivência da construção, 
da participação e da circularidade. 
Apesar de ficarmos muito coneta-
dos através das redes sociais, há a 
percepção que na Igreja ficamos 
sempre mais divididos.

A Igreja é mãe e, como qualquer 
mãe, sabe que tem vários filhos e 
são todos diferentes, mas a família 
deve procurar permanecer na uni-
dade; é isso que a Igreja pretende 
no meio de tantas ameaças contra 
a comunhão e a unidade. Conser-
vadores ou progressistas são de-
nominações que podem destruir a 
harmonia fraterna.

 Por que precisamos de um Sí-
nodo sobre Sinodalidade?
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Os tempos mudaram e a Igre-
ja não pode deixar de anunciar 
a alegria do Evangelho. Luz do 
mundo somos todos nós e deve-
mos iluminar as trevas que envol-
vem a nossa humanidade. Levar a 
mensagem da fé, da esperança e da 
caridade àqueles que ainda não sa-
bem ou àqueles que, sabendo, não 
consideram relevante o Evangelho. 
Como explicar a quem está longe 
da fé o que é sinodalidade? Antes 
de tudo, devemos testemunhar a 
nossa fraternidade, deixar o caste-
lo fortificado dos nossos grupos 
e movimentos, abrir a comunhão 
paroquial e eclesial, gritar forte: 
andem juntos, como uma família 
onde todos têm algo a oferecer. 
Estamos unidos na comunhão e a  
base de tudo é o batismo.

Muitos meios massivos de co-
municação falam do Sínodo como 
um Parlamento, mas o Sínodo não 
pode ser considerado um parla-
mento, porque nos parlamentos 
sempre há uma maioria que preva-
lece sobre a minoria e nem todos 
caminham juntos. O discernimen-
to não é usado em parlamentos, 
no Sínodo, sim! Um dos objetivos 
mais importantes é envolver católi-
cos menos ativos, também porque 
é algo necessário, e mais, também 
para o resto dos irmãos cristãos e 
não cristãos.

É ainda um repensar sobre o lu-
gar da mulher na Igreja:  como as 
mulheres podem ter mais espaço 
e responsabilidade neste caminho 
fraterno, dos pobres, dos que são 
excluídos da comunidade ou se au-
toexcluem.

É o sentido duma “Igreja em 
saída” que coloca em prática a 
perspectiva da periferia para o 
centro, que o Papa Francisco tan-
to nos pede e nos desafia. A Igreja 
deve ir ao encontro de todos sem 
exclusão, porque a Salvação foi 
oferecida para todos. O Papa con-
vida a  ouvir as vozes dos irmãos e 
irmãs que classificou de “imprová-
veis”: aqueles que não são ouvidos.

Renovar para Unir, não para 
unificar:

 A sinodalidade é o caminho que 
Deus espera do terceiro milênio. 
Isso vai além de qualquer reflexão 
que a Igreja possa fazer sobre um 
tema específico. É uma revisão da 
própria essência, o que envolve re-
pensar identidade, configuração e 
missão. A realização do Sínodo não 
pode ser lida fora do contexto da 
Igreja atual, caracterizada por um 
clericalismo estrutural. Os pastores 
devem ter cheiro de ovelha, ouvir 

e compartilhar responsabilidades 
com os irmãos consagrados e leigos. 
A renovação sinodal deve ser inspi-
rada por um princípio medieval que 
diz: “O que afeta a todos deve ser 
tratado e aprovado por todos”.

Profetas da desventura:
Entre os membros das organi-

zações eclesiais, começou a ouvir 
que esta sinodalidade é mais uma 
moda, que já estão cansados ​​de 
vê-la até na sopa, que será apenas 
mais um trabalho a acrescentar ao 
que já temos, e assim sobre.  Papa 
Francisco insiste no fato que sem-
pre devemos nos renovar. O Es-
pírito Santo faz novas todas a as 
coisas. O Santo Padre está preo-
cupado que o rótulo sinodal esteja 
agora sendo colocado nas ativida-
des que já estão sendo realizadas, 
impossibilitando uma verdadeira 
transformação.

Orar e agir:
A miúdo, repitamos a seguinte 

oração: “Com o coração confian-
te de que esta minha fragilidade 
é partilhada por muitos outros, 
opto por colocar-me como parte 
ativa e convocada deste Sínodo, 
pelo bem e a vida da Igreja”.

PMP
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Creio
Da mente para o coração e do 
coração para as mãos
Editora: PAULINAS
Autor(es): Luíz Turra
Coleção: Ensina-nos a rezar
Código: 535230
R$ 31,80 

Este escrito sobre o Creio 
deseja contribuir para que o 
leitor tente fazer o caminho 
franciscano da mente para o 
coração e do coração para as 
mãos. O caminho de volta também ajuda: das mãos 
ao coração e do coração para a mente. O conheci-
mento acolhido com cordialidade torna a ação 
mais humana, simples e fecunda. A prática, movi-

da a coração e iluminada pela 
mente, se torna cada vez mais 
verdadeira, contribuindo com 
a realização da pessoa. A ex-
periência no ato de crer não se 
faz só com a inteligência. Num 
primeiro momento não cremos 
em conhecimentos. A Fé parte 
do movimento do coração. Crer 
vem do verbo latino “credere”. 
É uma expressão que tem den-
tro de si “cor-dare”, isto é, dar 
o coração. Ali está a experiência 
dos discípulos de Emaús que 
abrem seus olhos, porque seus 
corações ardiam no caminho, 
quando Ele explicava as escri-
turas. Então o reconhecem ao 
partir o pão (cf. Lc 24,32). Poder 
dizer que eu creio em Deus é um 

dom; é uma graça, mas esta não dispensa a nossa 
responsabilidade, tanto pessoal, como comunitária 
de aderir, acolher, cultivar e desenvolver este dom 
que dignifica nossa existência e nossas relações.

Coluna Cultural

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! 
Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@loreto.org.br com o título  “Coluna Cultural”, participe!   



14    O Mensageiro      Dezembro  2021

Dos dias 1 a 9 de dezem-
bro nossa comunidade 
se reuniu mais uma vez 

para clamar a intercessão de Nos-
sa Senhora de Loreto na Novena 
a ela dedicada. Com base no tema 
escolhido para este ano, “Alegra-te 
cheia de graça! Não temas.”, fomos 
convidados a refletir a respeito da 
esperança diante dos temores que 
vivemos. 

Com a participação de repre-
sentantes das pastorais, grupos e 
movimentos de nossa Paróquia e 
Santuário, rezamos o Santo Terço 
e as orações próprias da Novena. 
Juntos conseguimos testemunhar 
quantas graças foram proclamadas 
nesse período, verdadeiros milagres 
que foram sendo realizados desde 
os primeiros dias do novenário.

Nas missas desses nove dias 
de preparação para a Festa da Pa-
droeira, tivemos a presença de sa-
cerdotes de nossa comunidade e 
de outros da Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro que, 
com suas palavras e ensinamen-
tos, muito nos ajudaram a refle-
tir sobre os temas que nos foram 
apresentados e a amar cada vez 
mais Jesus através de Maria. No 
último dia da Novena, uma gran-
de novidade: os religiosos de nos-
sa comunidade e de congregações 
próximas, juntamente com os lei-
gos, se reuniram para rezarem pela 
primeira vez em nosso Santuário a 
Oração das Primeiras Vésperas Solene. 
Foi um momento sublime e único.

No grande dia de nossa Pa-
droeira, 10 de dezembro, o San-
tuário desde às 6h30min recebeu 
os devotos de Nossa Senhora de 
Loreto que vieram homenagear, 
agradecer e pedir a intercessão de 
tão boa Mãe. Santas Missas, terços, 
adoração ao Santíssimo Sacramen-
to e muito mais guiaram a piedade 
do povo de Deus. E encerrando este 
dia com o coração cheio de grati-
dão a Deus, às 20h, nos reunimos 
juntamente com o Cardeal Dom 
Orani para a Santa Missa Solene. 
Quanta alegria! Nestes dias conse-
guimos experimentar de fato a ale-
gria que vem de Deus que nos con-
vida a não termos medo, apenas fé.

Neste mesmo dia 10 de dezem-
bro encerramos dois grandes mo-

mentos que vivemos juntos desde 
2020:  o Ano Jubilar e o terço diário 
de Nossa Senhora de Loreto. 

O Ano Jubilar com certeza foi o 
momento de salvar almas! E quan-
tas puderam ser salvas através da 
Indulgencia Plenária que estava 
sendo concedida ao nosso Santuá-
rio em virtude dos 50 anos deste 
título tão importante. E o terço, 
dedicado à nossa Padroeira, desde 
março do ano passado, de segun-
da a sexta, reuniu cerca de 50 fa-
mílias pelo Instagram, para rezar, 
clamando a intercessão e louvando 
pelas graças alcançadas. Quantos 
testemunhos, quantas histórias, 
quanta graça, quanta união, a pon-
to de formar a Família do Terço.

Por fim, resta-nos apenas agra-
decer por todos esses aconteci-
mentos vividos com uma chuva 
de graças: por esta Novena, por 
este Ano Jubilar, pela agregação do 
nossa Santuário à Basílica de Lore-
to na Itália, pelo Terço diário, que 
nos fortaleceu em momentos difí-
ceis, e agradecer por mais um ano 
que se encerra deixando bem regis-
trado em nosso coração que “Até 
aqui o Senhor nos sustentou”, por 
isso alegremo-nos, filhos de Maria. 
Não tenhamos medo, o Senhor 
sempre esteve e estará conosco.  

Viva Nossa Senhora de Loreto!
Viva Jesus!
Viva o Santuário!
Viva a Família do Terço!
Nossa Senhora de Loreto, aten-

dei-nos!

Santuário de Loreto

“Alegra-te cheia de graça! Não temas.”
Novena da Padroeira 2021
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Nossa história começa em se-
tembro de 1990 quando eu e Rita 
recebemos o sacramento do ma-
trimônio e desejamos constituir 
nossa família tendo filhos. Após 
quatro anos, vieram duas gravide-
zes que não lograram êxito, a ideia 
da maternidade ficou arrefecida. 

Com vários exames denotando 
que não tínhamos problemas para 
engravidar e, mesmo assim, não 
conseguindo, pensamos e amadure-
cemos o desejo da adoção. Nos ins-
crevemos no Juizado de menores, 
participamos dos cursos de apoio 
e após a análise, estávamos consi-
derados aptos e incluídos na fila 
de adoção. Maria Luíza nasceu em 
12 de abril de 2005. Foi uma espe-
ra de meses, ela foi muito desejada, 
muito querida. Quando ela chegou, 
nos sentimos verdadeiramente pai 
e mãe! A nossa família estava assim 
formada com a inclusão da Maria 
Luíza, nossa filha muito amada. 

Maria Luiza sempre se mostrou 
questionadora e inteligente. Sem-
pre perguntava a Rita como havia 
sido sua barriga quando via alguma 
mulher grávida na rua ou na TV. A 
resposta sempre foi que ela era es-
pecial, que tinha vindo do coração, 
conforme orientação do próprio Jui-
zado de Menores. Ainda, falávamos 
que ao invés de nós a escolhermos, 
ela é que havia nos escolhido e que, 
quando passamos, ela acenou para 
nós. Lembro que, quando ela esta-
va com mais ou menos 6 a 7 anos, 

fomos chamados na escola. Havia 
acontecido uma atividade em sala 
sobre família. Ela se levantou e disse 
que tinha quase certeza de que havia 
sido adotada. Do nosso jeito, tentá-
vamos deixar isso claro para ela. 

Hoje, minha esposa, Rita, infe-
lizmente não está mais entre nós. 
Faleceu em 2013. Passando por mo-
mentos de apreensão para cuidar de 
uma menina que estava se desen-
volvendo e tornando-se uma moça, 
como explicar as situações relacio-
nadas a sua própria historia, ao seu 
desenvolvimento? Com orientação 
de Deus, com muito apoio da mi-
nha mãe nestes anos todos, apoio 

de muitos amigos queridos e de 
toda comunidade do Loreto que 
nos conhece e que nos apoia, sigo 
conversando com ela sobre a sua 
adoção e sobre as mudanças pelas 
quais está passando. 

Por fim, há 6 anos tenho uma 
nova companheira e esposa, Vâ-
nia, que se tornou amiga da Maria 
Luiza me apoiando e contribuindo 
nessa jornada rumo ao seu cresci-
mento e desenvolvimento. Luíza é 
uma ótima adolescente, carinhosa, 
de muita personalidade, amada por 
todos que a cercam e que nos deixa 
muito felizes! 

Obs.: não esqueço o primeiro 
Banho que dei na Luiza. Rita ha-
via saído e ao colocá-la na banhei-
ra, começou a chorar e não parava! 
Isso me apavorou de tal forma que 
liguei para minha mãe vir correndo 
em minha casa pois achava que ti-
nha quebrado ela ao meio! Graças 
a Deus, foi a água, que estava fria!

 Luiz Carlos Ruiz Leitão. 

Santuário da Adoção
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No último dia 15 de no-
vembro, fomos realizar 
um desejo que tínhamos 

desde outubro de 2018: conhecer o 
Caminho do Rosário, em Apareci-
da – SP.

O Caminho do Rosário une a 
Cidade do Romeiro ao Porto Ita-
guaçu, onde fica o rio Paraíba do 
Sul, local do encontro da Imagem 
de Aparecida, em 1717. O percur-
so, que tem aproximadamente 
1.200 metros, é composto por 20 
cenários, representando os quatro 
Mistérios do Rosário. A cada ce-
nário, chamou-nos a atenção uma 
rosa branca, que depois soubemos 
representar o desejo de gratidão 
dos devotos a Nossa Senhora, que 
ofertam a Ela uma coroa de rosas 

quando rezam o Rosário.
Logo no início do Caminho, 

fomos acolhidos pela imagem 
de Nossa Senhora Aparecida 
e ali iniciamos o nosso Rosá-
rio. Fomos caminhando de-
vagar, meditando e rezando 
os mistérios, parando diante 
de cada cenário e nos repor-
tando àqueles momentos ali 
representados. Caminha-
mos durante 1 hora e meia, 
rezando, naquele lugar que 
transmite uma verdadeira 
paz. 

A sequência dos cená-
rios segue a seguinte or-
dem dos Mistérios: Gozo-
sos, Dolorosos, Gloriosos 
e Luminosos. No início, 

Pé na estrada
Terço na mão
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Você já viveu uma experiência parecida? Encontrou em suas andanças uma igreja ou uma devoção local, que pode ser indicada a outros 
“viajantes”? Partilhe conosco, enviando texto e foto para a nossa coluna Pé na Estrada, Terço na Mão, pelo e-mail: pascom@loreto.org.br.

não entendemos bem o porquê de 
os Mistérios Luminosos não esta-
rem retratados logo após os Gozo-
sos, como rezamos normalmente. 
Porém, o Caminho do Rosário se-
gue o leito do rio Paraíba do Sul, 
onde foi encontrada a imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, e, 
quando retornávamos para a Ci-
dade dos Romeiros, percebemos 

que o cenário que retrata o 5º 
Mistério Glorioso, a Coroação de 
Maria como Rainha do Céu e da 
terra, foi colocado exatamente no 
ponto onde a imagem surgiu das 
águas do rio, por isso a ordem dos 
Mistérios não segue a cronologia 
dos acontecimentos da vida de Je-
sus. Tudo perfeito! 

Foi uma manhã maravilhosa, 

que terminou com a participação 
na Santa Missa ao meio-dia. Uma 
manhã para guardar na lembrança 
com muito carinho, de bênção so-
bre bênção, com muitas rosas ofe-
recidas a Nossa Senhora sob o títu-
lo de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, a Padroeira do Brasil!

Wilson e Mônica Ferreira.

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de tudo que acontece no Santuário: www.loreto.org.br

3392-4402 /  99916-9699 
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Bem-Estar

Dezembro Laranja

Em 2014, a Sociedade Brasileira de Dermatolo-
gia (SBD) deu iniciou ao movimento de com-
bate ao câncer da pele batizado “Dezembro La-

ranja”. Com a intenção de estimular a população na 
prevenção do câncer de pele.  Desde então, sempre no 
último mês do ano, a entidade realiza ações para lem-
brar como evitar o câncer mais comum no país.

As ações incluem iluminação de monumentos, ini-
ciativas de conscientização em praias e parques com dis-
tribuição de filtro solar. Em 2018, o tema da Campanha 
Nacional de Prevenção ao Câncer da Pele é “Se exponha, 
mas não se queime”. A ação informa a população sobre 

as formas de prevenção com a adoção de uma série 
de medidas fotoprotetoras, e a procurar um médico 
especializado para diagnóstico e tratamento. 

Neste verão, a SBD deixa claro que o atual momen-
to pede que junto com o uso do álcool gel, máscara e 
distanciamento, os brasileiros cultivem as práticas de 
foto-proteção.

No entanto, a proteção deve ser redobrada. Apro-
veitem o seu verão.

Dra. Mariana de P. Teixeira
CRM: 52.98162-1
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Padroeira dos aviadores e da aviação
A pequena casa feita de pedras onde viveu a Sagra-

da Família em Nazaré era muito respeitada e conser-
vada pelos católicos na Terra Santa. Sob aquele teto 
sagrado, “O anjo do Senhor anunciou a Maria e ela conce-
beu do Espírito Santo”.  Esta casa era um grande centro 
de peregrinações dos cristãos em Nazaré.

Segundo relatos, a Casa da Sagrada Família que 
ficava em Nazaré, Israel, Terra Santa, foi transporta-
da inteira, sem ser demolida, para a região de Loreto, 
na Itália, pelos ares, por anjos, em 10 de dezembro de 
1294, trata-se de um fenômeno que permanece sem 
explicação científica e que demonstra a importância 
que o próprio Senhor dá a esta casa. Em 1920, após 
a Primeira Guerra Mundial, o Papa Bento XV procla-
mou a Nossa Senhora de Loreto como a Padroeira da 
Aviação. E isso foi muito bem recebido pela Força Aé-
rea mundial

Em outubro de 2019, o Papa Francisco acrescentou 
a festa de Nossa Senhora de Loreto, comemorada em 
10 de dezembro, ao calendário romano universal.

A Santa Casa de Loreto foi o primeiro santuário 
de porte internacional dedicado à Santíssima Virgem 
tendo sido, durante muitos séculos, o verdadeiro cen-
tro Mariano da Cristandade. Atualmente, ela encon-
tra-se dentro de uma basílica, onde milhares de pere-
grinos do mundo inteiro a visitam durante o ano.

Padroeira dos aviadores
Oração à Padroeira dos aviadores

“Ó Maria, Rainha do Céu, gloriosa padroeira da aviação, 
ergue-se até vós nossa súplica. Somos pilotos e aviadores do 
mundo inteiro, e, arrojado aos caminhos do espaço, unindo 
em locos de solidariedade as nações e os continentes, queremos 
ser instrumentos vigilantes e responsáveis da paz e do progres-
so para nossas Pátrias. Em vós depositamos nossa confiança. 
Sabemos a quantos perigos se expõe a nossa vida. Por isso, 
velai por nós, Mãe piedosa durante os nossos voos. Protegei-
-nos do árduo dever cotidiano, inspirai-nos os vigorosos pen-
samentos da virtude e fazei com que nos mantenhamos fiéis 
aos nossos compromissos de homens e de cristãos. Reacendei 
em nossos corações o anelo dos bens celestiais, vós que sois a 
Porta do Céu, e guiai-nos agora e sempre nas asas da fé, da 
esperança e do amor. Amém.”

Oração a Nossa Senhora de Loreto
Ó virgem imaculada, é com viva fé que meditamos nos 

grandes mistérios que se realizam nesta tua casa de Nazaré, 
tão pobrezinha, transportada pelos anjos para as colinas de 
Loreto. Entre estas sagradas paredes, onde Tu foste concebida 
sem pecado, e adolescente vivestes da oração e do amor, o anjo 
te saudou chamando-te Cheia de Graça. Tu, respondestes com 
as milagrosas palavras que abriram o Céu e fizeram descer o 
Salvador do mundo. Junto a São José, na contemplação da 
palavra encarnada, na humildade e no trabalho, aqui serviste 
o Senhor, preparando o teu espírito para o grande sacrifício; 
com teu filho, terias oferecido no Calvário, a ti mesma, para se 
transformar em Mãe de todos os homens, remidos pelo sangue 
de Jesus. Depois de termos vivido em nossas casas na graça de 
Deus, como Tu o fizeste na sua, longe do pecado, obedientes à 
lei e a vontade divina, concede-nos ó Maria, que possamos um 
dia, morar na casa do Senhor, contigo, por toda a eternidade. 
Nossa Senhora de Loreto, rogai por nós. Amém.

Pesquisa eletrônica:

http://www.loreto.org.br/
https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-nossa-

senhora-de-loreto/33/102/
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/12/10/

nossa-senhora-de-loreto.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santu%C3%A1rio_da_

Santa_Casa_de_Loreto

Nossa Senhora de Loreto
10 de dezemdro
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“Nunca é demais recordar os discursos do 
Papa Francisco sobre as relações de trabalho”

É cada vez mais necessário reler o extraordiná-
rio e atualíssimo discurso do Papa Francisco 
no encontro com os movimentos populares 

na Bolívia realizado em julho de 2015. Nele, o Santo 
Padre condena, de forma direta e objetiva, a ditadu-
ra sutil do capitalismo que mata, corrompe e destrói 
em nome do lucro e do egoísmo. “O serviço do bem 
comum fica em segundo plano quando o capital se 
torna um ídolo e dirige as opções dos seres humanos, 
quando a avidez do dinheiro domina todo o sistema 
socioeconômico, arruína a sociedade, condena o ho-
mem, transforma-o em escravo, destrói a fraternidade 
inter-humana, faz lutar povo contra povo e até, como 
vemos, põe em risco a nossa casa comum”.

E ele disse mais: “Não quero alongar-me na descri-
ção dos efeitos malignos desta ditadura sutil: vós os 
conheceis! Mas também não basta assinalar as causas 
estruturais do drama social e ambiental contempo-
râneo. Sofremos de um certo excesso de diagnóstico, 
que às vezes nos leva a um pessimismo charlatão ou 
a rejubilar com o negativo. Ao ver a crônica negra de 
cada dia, pensamos que não haja nada que se possa fa-
zer para além de cuidar de nós mesmos e do pequeno 
círculo da família e dos amigos”.

Completa o Papa Francisco a sua reflexão desse tre-
cho com essa importante indagação: “Que posso fazer 
eu, recolhedor de papelão, catador de lixo, limpador, 
reciclador, frente a tantos problemas, se mal ganho 
para comer? Que posso fazer eu, artesão, vendedor 
ambulante, carregador, trabalhador irregular, se não 
tenho sequer direitos laborais? Que posso fazer eu, 
camponesa, indígena, pescador que dificilmente con-
sigo resistir à propagação das grandes corporações? 
Que posso fazer eu, a partir da minha comunidade, 
do meu barraco, da minha povoação, da minha favela, 
quando sou diariamente discriminado e marginaliza-
do? Que pode fazer aquele estudante, aquele jovem, 
aquele militante, aquele missionário que atravessa 
as favelas e os paradeiros com o coração cheio de so-
nhos, mas quase sem nenhuma solução para os meus 

problemas? Muito! Podem fazer muito. Vós, os mais 
humildes, os explorados, os pobres e excluídos, podeis 
e fazeis muito. Atrevo-me a dizer que o futuro da hu-
manidade está, em grande medida, nas vossas mãos, 
na vossa capacidade de vos organizar e promover al-
ternativas criativas na busca diária dos “3 T” (traba-
lho, teto, terra), e também na vossa participação como 
protagonistas nos grandes processos de mudança na-
cionais, regionais e mundiais. Não se acanhem!”

Essas palavras do Papa Francisco soam forte aos 
nossos ouvidos principalmente quando vemos que o 
grande capital, pautado no egoísmo e no individualis-
mo, determina suas opções sacrificando vidas e a dig-
nidade do povo trabalhador em prol do lucro em todas 
as suas formas de atuação. E ele, de forma contunden-
te, convoca o povo pobre e excluído a ser agente dessa 
mudança. E principalmente a nós, católicos, a sermos 
firmes na abertura de espaços para a emancipação dos 
mais pobres e termos, em nossas ações pastorais e, in-
clusive, políticas, a escolha da opção preferencial pelos 
pobres e excluídos, como consta no Evangelho.

****

Quero muito agradecer ao carinho de nossa comu-
nidade neste momento de dor e saudade pela perda de 
minha mãe. O amor que ela distribui na Pastoral da 
Saúde, no Grupo de Oração e em todos os lugares por 
onde passou e viveu virou semente em nossos cora-
ções. A certeza da ressurreição nos faz crer que um dia 
estaremos todos juntos no banquete eterno junto do 
Pai. Muito obrigado pelo carinho, de coração!

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia e foi Deputado Estadual de 2011 a Janeiro 

de 2014 e Superintendente Regional do Ministério do 
Trabalho no RJ entre 2015 e 2016.

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor

Fé e Política 
Robson Leite
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SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA DOMINGO

Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 
Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30
MISSA -  11h00 
/ 19h00

Terço dos Homens 20h15

Terço Nossa Senhora 
de Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de Loreto 
- 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço da Misericórdia 15h00

PRESENCIAIS

SANTUÁRIO

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30

SÁBADO DOMINGO

LORETÃO

MISSA - 18h30 MISSA - 07h00

MISSA - 09h00

MISSA - 11h00

MISSA - 19h00

18 e 19/12 – LOREARTE - pátio do Loretão
Missas de Natal e Ano Novo  - Acompanhe a divulgação dos horários nas Redes Sociais e Avisos Paroquiais

Dezembro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

MARCAÇÃO DE INTENÇÕES PARA AS MISSAS
As marcações de intenções para as missas podem ser feitas:
- na secretaria paroquial, presencialmente.
- por telefone, com a secretaria. 
- por e-mail: secretaria@loreto.org.br
Pedimos a contribuição no valor de R$ 5,00, que pode ser depositado na urna, na saída 
das Missas.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Os pedidos de oração devem ser solicitados pelo site da paróquia: www.loreto.org.br
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Q J R E S E N T E A M L M J

A E  S P I R I T O S A N T O

A S D T A R F X E M R P A S

P U E M A N U E L P I Y B E

H S S I L A E R A L A S T J

A N J O D O S E N H O R O M

 Queridos amigos, estamos no Advento: tempo de 
oração e conversão, mudança de vida para acolhermos 
Jesus. “O Pai nos ama e acredita que vale a pena a obra de 
Suas mãos. Por isso enviou Seu Filho Jesus para nos sal-
var e permanecer conosco! Como retribuiremos? Pagan-
do amor com amor. Jesus presente eterniza os momentos 
de alegria, dando-lhes uma ressonância infinita porque o 
tempo que não é reversível em eternidade é somente me-

dida das coisas e com elas perece.” (Madre Maria Helena 
Cavalcanti) 

Preparemos com alegria a Festa do Natal, a 
fim de que nosso coração esteja aberto, qual gru-
ta de Belém. Participemos da Novena de Natal em 
família e vivamos a partilha e caridade fraterna. 
 Em cada Eucaristia Jesus se faz presente. Por isso, façamos 
da Santa Missa a PRIORIDADE dos nossos domingos!

CAÇA - PALAVRAS:

Procure no diagrama os nomes
que completam as frases
- O nome da Mãe de Jesus ...  
 -Maria estava prometida em 
casamento a...    
- Na anunciação o ... cobriu a 
Virgem Maria com sua sombra.
- O ... apareceu a José em sonho.
- Nome que José deveria dar ao Filho 
de Maria ...
- Nome que segundo o Profeta 
Significa Deus conosco.

“Há algo que cause mais espanto, ternura e 
reverência do que o Mistério do Verbo Encarnado? 
O Absoluto se faz relativo, o Infinito toma forma 

finita, o Eterno se reveste do tempo.”
 (Madre Maria Helena Cavalcanti)

Desejamos a todos um santo e feliz Natal!

LENDO A BÍBLIA

 Deus nos ama e Seu Amor se revela em Sua Bondade ao nos criar, ao criar o mundo.
Leia na Carta de S. Paulo aos Gálatas 4, 4 - 6, como o Amor de Deus é infinito, ao enviar Seu Filho Jesus para 
nos ensinar a viver fazendo o bem e para nos salvar. “Quando, porém, chegou a____________ do tempo, enviou 
Deus o seu ___________, nascido de uma ___________, nascido sob a Lei, para__________ os que estavam 
sob a Lei, a fim de que recebêssemos a ____________ ___________.”





Nossa Senhora 
de Loreto


